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CÂMARA MUNICIPAL DE MONTE AZUL PAULISTA

“Palácio 8 de Março”
Rua Cel João Manoel, 90 – 14730-000 – Fone: 17 3361.1254

CNPJ: 54.163.167/0001-00 acesse www.camaramonteazul.sp.gov.br

Ao Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Monte Azul Paulista
REQUERIMENTO N° 63 / 2017

CONSIDERANDO que segundo muitos moradores de nossa cidade muitas das lombadas, as populares “quebra molas” existentes, como redutores de velocidade,  encontra-se fora do padrão.


CONSIDERANDO que “Segundo a legislação brasileira, as lombadas devem obedecer a resolução 39 do CONTRAN, que as regulamenta em âmbito nacional. Elas devem obrigatoriamente ser sinalizadas e podem ser de dois tipos de tamanho: no tipo 1 devem ter as medidas de 8 cm de altura por 1,5m de largura; no tipo 2 devem ter 10 cm de altura por 3m de largura, ambos com o comprimento igual a largura da rua”. 


cONSIDERANDO que “caso a lombada se encontre irregular e venha a danificar o veículo, gerando gastos e prejuízo, o proprietário pode processar e pedir indenização ao órgão competente de trânsito. Lombadas irregulares, muito alta ou muito extensa, servem inclusive de rampa para motoqueiros irresponsáveis, sendo comum vê-los pulando em alta velocidade, o que aumenta ainda mais o risco de acidentes”.


CONSIDERANDO que a Lei 9.503-97, em seu artigo 94,  dispõe: “Art. 94. Qualquer obstáculo à livre circulação e à segurança de veículos e pedestres, tanto na via quanto na calçada, caso não possa ser retirado, deve ser devida e imediatamente sinalizado.
Parágrafo único. “É proibida a utilização das ondulações transversais e de sonorizadores como redutores de velocidade, salvo em casos especiais definidos pelo órgão ou entidade competente, nos padrões e critérios estabelecidos pelo CONTRAN.”

CONSIDERANDO que “como se vê no artigo legal, os quebra-molas são proibidos havendo exceção à regra “em casos especiais”, a critério do CONTRAN – Conselho Nacional de Trânsito, que estabelece padrões e critérios para essas exceções”.

 


CONSIDERANDO que a Resolução nº 39/98 do CONTRAN, que regulamenta as exceções sobre a implantação de quebra-molas, traz regras para sua utilização. “De acordo com os artigos dessa Resolução, a implantação de ondulações transversais e sonorizadores em vias públicas depende de “autorização expressa” da autoridade de trânsito e somente podem ser colocadas “após estudo de outras alternativas”, ou seja, são verdadeiramente exceções à regra”.

“Nas cidades (Tipo I), devem ter comprimento mínimo de 1,50 m (um metro e meio) e altura máxima de 0,08 m (oito centímetros). Nas rodovias (Tipo II), devem ter comprimento mínimo de 3,70 m (três metros e setenta centímetros) e altura máxima de 0,10 m (dez centímetros). Não há dúvidas de que a maioria dos quebra-molas de Lagoa da Prata e cidades da região têm mais de oito centímetros de altura e menos de um metro e meio de comprimento”.


REQUEIRO a Vossa Excelência, ouvido o douto Plenário e observadas as formalidades legais, que seja oficiado ao Ilustríssimo senhor Prefeito Municipal em exercício que encaminhe ao setor responsável para que verifique as “ lombadas, redutores de velocidade e demais similares” que seja cumprida a legislação e todos elas (lombadas) sejam colocadas dentro dos parâmetros legais que estipulam a Lei supramencionada, obedecendo assim as medidas legais.

Monte Azul Paulista,  de 27 de março de 2017.

JÂNIO SÉRGIO GURJON
vereador

